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APRESENTAÇÃO DO TEMA 

Os manguezais são ecossistemas que possuem enorme importância no aspecto ecológico, 
sociocultural e econômico, e são bastante sensíveis às alterações humanas. O trabalho será 
desenvolvido na Estação Ecológica de Maracá-Jipioca e o Parque Nacional do Cabo Orange. 
Ambos situados na faixa de manguezais, que se encontra sob influência da foz do rio 
Amazonas, em uma região de elevada amplitude de marés com registros de 8 a 10 metros de 
altura e intensa dinâmica geomorfológica. A ESECMJ Abrange as ilhas costeiras de Maracá e 
Jipioca, que já estiveram ligadas ao continente entre 2.000 - 1.000 anos atrás, e que mantém 
uma variedade significativa de espécies, algumas em risco de extinção, o que a torna um 
verdadeiro laboratório vivo para a realização de estudos e pesquisas, como definido em seu 
recém-publicado plano de manejo. O PNCO está situado no extremo Norte do Brasil, 
entretanto, há poucas informações científicas sobre essa região, criando uma lacuna de 
conhecimentos que dificulta o desenvolvimento de ações específicas de proteção e manejo para 
a conservação da biodiversidade, frente às ameaças que enfrenta, como pesca e exploração de 
petróleo. O estudo multidisciplinar proposto busca identificar a estrutura de flora e fauna pela 
qual se caracteriza os manguezais existentes na ilha de Maracá, com o objetivo de apoiar na 
elaboração de estratégias de monitoramento e proteção eficientes. 

 


